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Resumo 
 

A carpa capim Ctenopharyngodon idella é uma das espécies de maior 

importância na aqüicultura mundial. Por ser herbívora, pode ser produzida com 

baixo custo, uma vez que se alimenta de vegetação aquática, de gramíneas 

terrestres ou de outros vegetais. O objetivo deste trabalho foi verificar a 

possível utilização de gramíneas nativas da região Sul do Rio Grande do Sul, 

Brasil na alimentação da carpa capim. O experimento foi conduzido 

alimentando alevinos de carpa capim com peso inicial de 2,69 ± 0,47 g, com 4 

gramíneas: Pennissetum purpureum, Cynodon dactylum, Paspalum urvillei e 

Spartina alterniflora. Foram utilizadas 12 caixas de polietileno com volume útil 

de 200 litros, com fluxo constante de água (600% ao dia). Foram colocados 

dez alevinos em cada caixa, os quais foram alimentados diariamente com as 

respectivas gramíneas acrescidas, a cada dois dias, de ração comercial (1% 

da biomassa). O experimento teve duração de 45 dias, realizando-se biometria 

quinzenalmente. Os resultados de Ganho de Peso (GP) e Taxa de 

Crescimento Especifica (TCE) mostraram que as carpas alimentadas com C. 

dactylum e P. urvillei obtiveram um maior GP (respectivamente 1,45 e 1,32g) e 

uma melhor TCE (respectivamente 0,95 e 0,88%), quando comparadas com 

carpas alimentadas com P. purpurem e S. alterniflora. Cynodon dactylum e P. 

urvillei são, portanto, gramíneas indicadas para alimentação da carpa capim. 

 

Palavras chaves: Alimentação, Carpa Capim, gramíneas. 
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Abstract 
 

The grass carp Ctenopharyngodon idella is one of the species of great 

importance in the world-wide aquaculture. As herbivore it can be produced by 

low cost, as soon as it is fed with aquatic vegetation, with grasses or other 

vegetables. The objective of this work was to analyze the possible use of 

natives grasses from south of Rio Grande do Sul, Brazil as food of the grass 

carp. The experiment was accomplished feeding grass carp fingerlings with 

initial weight of 2.69 ± 0.47 g, with 4 grasses type: Pennissetum purpureum, 

Cynodon dactylum, Paspalum urvillei and Spartina alterniflora. They were used 

12 boxes of polyethylene with useful volume of 200 liters, with constant water 

flow (600 % by day). Ten fingerlings were placed in each box, which were fed 

daily with the respective grass, being added, each two days, commercial ration 

(1 % of the biomass). The experiment had duration of 45 days, happening 

biometry fortnightly. The results of Weight Gain (WG) and Specific Growth Rate 

(SGR) showed that the carps fed with C. dactylum and P. urvillei had a bigger 

WG (respectively 1.45 and 1.32g) and a better SGR (respectively 0,95 and 

0,88%), when compared with carps fed with P. purpureum and S. alterniflora. 

Cynodon dactylum and P. urvillei are, so, grass indicated as food of the grass 

carp. 

 

Key-word: Feeding, grasses, Grass Carp. 
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1- Introdução 

 

Na aqüicultura intensiva o custo das rações representa mais de 50% 

dos custos totais de produção (EL-SAYED, 1999). Isso tem elevado o número 

de pesquisas buscando alimentos alternativos de baixo custo que atendam às 

exigências nutricionais dos animais sem afetar o desempenho. A busca por 

espécies que necessitem de menores níveis de proteína, preferencialmente de 

origem vegetal, pode ajudar a viabilizar a piscicultura (NAYLOR et al., 2000). 

Quantitativamente, os Ciprinídeos são o grupo de teleósteos mais 

cultivados no mundo (KAUSHIK, 1995; FAO, 2008a) geralmente em sistema 

de policultivo. A carpa capim Ctenopharyngodon idella é nativa de grandes rios 

da Sibéria e da China, ganhou grande distribuição mundial (CROSS, 1969). É 

uma das espécies de maior importância na piscicultura mundial (LIU et al., 

2008) com uma produção anual de 4.010.281 toneladas, e uma receita 

equivalente a US$ 3,38 bilhões no ano de 2006, sendo a terceira espécie mais 

cultivada no mundo (FAO, 2008a). No ambiente natural esta espécie se 

alimenta de plantas aquáticas, porém pouco se conhece sobre suas exigências 

nutricionais (DU et al., 2005).  

Por ser uma espécie herbívora, pode ser produzida com baixo custo, 

uma vez que pode ser alimentada com vegetação aquática, com gramíneas 

terrestres e com sub-produtos do processamento de grãos e da extração de 

óleos vegetais (FAO, 2008b). Esta espécie possui intestino relativamente curto 

e ausência da enzima celulase, entretanto apresenta dentes faringianos que 

auxiliam na trituração e conseqüentemente na digestão das forragens 

(PIERCE, 1983; CAMARGO et al., 2006). 

Um dos maiores problemas enfrentados pelo policultivo de carpas no 

Sul do Brasil tem sido a baixa aceitação, por parte dos consumidores, das 

espécies de peixe utilizadas: carpa comum Cyprinus carpio, carpa capim 

Ctenopharyngodon idella, carpa prateada Hypophthalmichthys molitrix e carpa 

cabeça grande Aristichthys nobilis. Destas, somente a carpa capim possui bom 

valor de mercado e elevada aceitação (MAJHI et al., 2006; SILVA et al., 2006). 

De acordo com estes autores, a carpa capim possui muito prestígio entre os 
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produtores devido a sua resistência, facilidade de cultivo, crescimento rápido e 

por possuir baixa exigência de proteína na dieta.  

Diversos pesquisadores já estudaram a carpa capim, trabalhando 

juntamente com outras espécies de carpa, ou seja, em policultivo 

(KESTEMONT, 1995; ZOCCARATO et al., 1995; JENA et al., 2002; SILVA et 

al., 2006). Foi introduzida em diversos países para o controle de vegetações 

aquáticas (BAIN, 1993; DALL ARMELLINA et al., 1999; HANLON et al., 2000; 

PÍPALOVÁ, 2002). Estudos de nutrição foram realizados utilizando esta 

espécie, trabalhando diretamente com gramíneas ou com rações formuladas à 

base de ingredientes vegetais (KAUSHIK, 1995; SANTOS et al., 2003; 

PIPALOVA, 2003; KHAN et al., 2004; DU et al., 2005; KAVATA et al., 2005; 

LACERDA et al., 2005; DU et al., 2006; CAMARGO et al., 2006; MAJHI et al., 

2006; COSTA et al., 2008). A digestão de diferentes gramíneas foi estudada 

por DU et al. (2005) e por LIU et al. (2008).  

Estudos realizados com o objetivo de viabilizar a criação de carpa 

capim, com o uso de espécies vegetais como fonte de alimento, verificaram 

que somente a oferta de gramínea não foi suficiente para obter ganho em peso 

e desenvolvimento corporal adequado de alevinos (PÍPALOVÁ, 2003; 

CAMARGO et al., 2006). Resultados satisfatórios foram obtidos utilizando uma 

pequena porcentagem de ração, concomitantemente com gramíneas 

(CAMARGO et al., 2006 e COSTA et al., 2008). MAJHI et al. 2006 observaram 

um melhor desempenho de alevinos de carpa capim estocados em tanques 

fertilizados e alimentados com Azolla caroliniana do que alevinos que foram 

estocados em viveiros fertilizados, mas sem o suplemento com este vegetal. 

BONAR et al. (1990) afirmaram que a composição da vegetação influencia no 

consumo desta espécie de carpa. Uma utilização mais eficiente dessas 

gramíneas requer um melhor conhecimento dos nutrientes das plantas e como 

eles afetam a digestão e o metabolismo. Para animais com fins produtivos, 

KOZLOSKI et al. (2005) destacaram a necessidade de se conhecer a 

eficiência da utilização desses alimentos. 

O Capim-elefante (Pennisetum purpureum) é uma gramínea nativa da 

África tropical muito cultivada no Brasil. É comumente utilizado na alimentação 

de ruminantes, sendo servido, fresco, triturado ou sob a forma de silagem. 
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Recentemente esta gramínea foi recomendada por CAMARGO et al. (2006) 

para ser utilizada na alimentação de alevinos de carpa capim. Por este motivo 

esta gramínea foi escolhida para servir como testemunha no presente trabalho. 

A Spartina alterniflora é uma espécie predominante nas marismas, 

distribuindo-se, da costa da Argentina até o sul do Canadá. Com sua grande 

capacidade de diminuir a energia das ondas, mitigar a erosão e reter 

sedimentos, esta espécie foi introduzida em várias regiões costeiras e 

estuarinas do mundo (AINOUCHE et al., 2003; ZHANG et al., 2004; HUANG & 

ZHANG, 2007; ZHOU et al., 2008). HE et al. (2007) relataram que esta 

gramínea está competindo com espécies estuarinas nativas e aumentando sua 

abundância nos ecossistemas estuarinos chineses. No estuário da Lagoa dos 

Patos, esta espécie é nativa, consumida diretamente por roedores e 

caranguejos da família Grapsidae (COSTA et al., 2004). Na forma de detrito é 

a base alimentar de varias espécies de invertebrados e peixes estuarinos 

(ABREU et al., 2006; GARCIA et al. 2006). Contudo, GARCIA et al. (2004) 

manifestaram sua preocupação com a ocorrência de carpas no estuário da 

Lagoa dos Patos, inclusive da carpa capim, o que poderia significar uma 

ameaça à conservação dessas gramíneas, em caso de seu consumo pelas 

carpas. 

Cynodon dactylum é uma gramínea de ampla distribuição no Brasil, 

sendo muito utilizada na fabricação de fenos para alimentação de ruminantes 

(ZEOULA et al., 2003). Não foram encontrados registros de sua utilização para 

a alimentação de carpa capim.  

Paspalum urvillei é a espécie do grupo Dilatata com maior área de 

ocorrência no Brasil, sendo comumente encontrada em áreas de várzea dos 

estados do sul até o norte do país (QUADROS et al., 2005). Também para esta 

espécie não foram encontrados registros de sua utilização para alimentação de 

carpa capim. 

Visando uma possível utilização de gramíneas nativas na alimentação 

da carpa capim e também diminuir os custos de produção, o objetivo deste 

estudo foi verificar o desempenho de alevinos de carpa capim alimentados 

com P. purpureum, S. alterniflora, C. dactylum e P. urvillei. 
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2- Material e Métodos 
 

2.1- Experimento 
 

O experimento foi realizado no Laboratório de Aquacultura Continental 

(LAC), Universidade Federal do Rio Grande (FURG), Rio Grande, RS, no 

período de fevereiro a abril de 2008. Foram utilizados 12 tanques de 

polietileno, com capacidade máxima para 310 L, e volume útil de 200 L. O 

sistema funcionou com fluxo contínuo, com uma renovação de 600% ao dia, 

sendo a água retirada de poço abissínio e armazenada em caixa d`água 

elevada antes de ser utilizada (anexos 1 e 2).  

Em cada tanque foram colocados dez alevinos de carpa capim, com 

6,60 ± 0,37 cm de comprimento médio e 2,69 ± 0,47 g de peso médio. Os 

alevinos foram adquiridos na piscicultura Águas do Vale, município de Mato 

Leitão, estado do Rio Grande do Sul. Os tanques foram cobertos com tela para 

evitar a ação de predadores e a fuga dos peixes.  

Durante quinze dias os peixes foram aclimatados às unidades 

experimentais e ao alimento ofertado. Nesse período os peixes foram mantidos 

nas mesmas condições ambientais que seriam utilizadas no experimento, e 

foram alimentados com a mesma gramínea que seria utilizada no respectivo 

tratamento. Os tratamentos foram distribuídos entre os tanques, através de 

sorteio. 
O experimento consistiu na alimentação das carpas, durante 45 dias, 

com quatro espécies de gramíneas, que corresponderam aos seguintes 

tratamentos com três repetições (tanques):  

Tratamento 1 (T1) – Pennisetum purpureum (Schum.);  

Tratamento 2 (T2) – Cynodon dactylum (L.);  

Tratamento 3 (T3) – Paspalum urvillei (Steudel.);  

Tratamento 4 (T4) – Spartina alterniflora (Loisel.) 

 

A coleta da S. alterniflora foi realizada na enseada do Saco do Justino, 

às margens da Laguna dos Patos, Rio Grande, RS, em frente ao LAC. Já o P. 



 

 5

urvillei e o C. dactylum foram coletados no campo em frente ao LAC enquanto 

o capim elefante Pennisetum purpureum foi cultivado a partir de mudas 

fornecidas pela Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER-

RS).  

Foram ofertados diariamente 10 g (peso úmido) da gramínea 

correspondente a cada tratamento. Foram selecionadas as folhas jovens das 

gramíneas para serem oferecidas aos peixes. As folhas das gramíneas foram 

desfiadas manualmente de modo que ficassem de largura adequada ao 

tamanho da boca dos peixes. Concomitantemente aos tratamentos, a cada 

dois dias foi oferecido ração extrusada com 28% de proteína (Aquafish 28®) 

conforme recomendação de CAMARGO et al. (2006), na razão de 1% do peso 

vivo. 

 A cada quinze dias se realizou biometria de todos os peixes. Foram 

pesados com balança eletrônica (precisão de 0,01 g) e medidos (comprimento 

total) com ictiômetro (precisão de 0,10 cm), para acompanhamento do 

desempenho dos peixes e ajuste das taxas alimentares. 

O monitoramento da temperatura, do oxigênio dissolvido e da saturação 

de oxigênio (Oxímetro Solar®) foi realizado diariamente às 17:00 horas e do 

pH (pHmetro Solar®) a cada 2 dias.  

 

2.2- Análise Proximal 

 

A análise proximal das carpas e das gramíneas foi realizada no 

Laboratório de Tecnologia de Alimentos da FURG. A fim de determinar a 

composição corporal dos peixes e das gramíneas foram realizadas 

determinações de proteína, umidade, lipídios e cinzas, com três repetições 

para cada análise, segundo metodologia oficial (AOAC, 1995).  

As carpas foram evisceradas antes de serem trituradas para 

homogeneização. Para análise de umidade, foi utilizado o método de secagem 

em estufa a 105°C, com circulação de ar, até peso constante, utilizando 

amostras de 5 g (peso úmido) (Método 950.46); para análise de lipídio, foi 

utilizado o método de extração por Soxhlet, com 5 g (peso úmido) para cada 

amostra (Método 960.39); para determinação de cinzas, foi utilizado o método 
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de incineração em mufla a 600°C até peso constante, utilizando-se amostras 

de 3 g (peso úmido) (Método 920.153); a proteína foi determinada por micro 

Kjeldahl, com 0,2 g (peso úmido) para cada amostra (Método 928.08) e os 

carboidratos foram calculados por diferença. 

 

2.3- Análise Estatística 

 

Para cálculo do ganho de peso (GP), sobrevivência (S), taxa de 

crescimento específico (TCE) e fator de condição de Fulton (FC) foram 

utilizadas as seguintes fórmulas: 

 

GP = (pf – pi), 

Onde:  pf = peso final (g) e  

pi = peso inicial (g); 

S = (nf / ni) x 100,  

Onde:  nf = número de peixes no final do experimento e  

ni = número de peixes no início do experimento; 

TCE = [(ln pf – ln pi) / t] x 100,  

Onde:   pf = peso final (g);  

pi = peso inicial (g); 

t = tempo do experimento em dias; e  

ln = logaritmo neperiano.  

FC = (p / c3) x 100,  

Onde:   p = peso (g) e  

c = comprimento (cm). 

 

O tratamento estatístico dos resultados foi realizado por meio da 

Análise de Variância e quando encontradas diferenças significativas foi 
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aplicado o Teste de Tukey. Todas as análises foram realizadas com o nível 

de significância de 95%, utilizando-se o “software” Statistica 6.0.  

 

3- Resultados e Discussão 

 

3.1- Parâmetros Ambientais 

 

A análise estatística dos dados dos parâmetros ambientais mostra não 

haver diferença significativa (P>0,05) entre os tratamentos, tampouco enytre 

os tanques (repetições). O valor médio da temperatura durante o experimento 

foi de 23,61 ± 1,11 °C; a média do oxigênio dissolvido foi de 7,80 ± 1,53 mg L-1; 

a média da saturação de oxigênio foi de 98,19 ± 15,91% e a média dos valores 

de pH foi de 7,25 ± 0,26. Estes valores estão de acordo com os valores 

recomendados por BOYD & TUCKER (1998) para a criação de carpa capim. 

 
3.2- Composição proximal das gramíneas 

  

 A análise proximal das gramíneas, apresentada na tabela 1, mostrou 

haver diferença (P<0,05) na composição das diferentes espécies.  

P. urvillei (T3) possui percentual de cinzas significativamente maior 

(P<0,05) do que C. dactylum (T2) e S. alterniflora (T4). Estas, por sua vez, 

possuem teores de cinzas maiores (P<0,05) do que P. purpureum (T1). A 

porcentagem de proteína em P. urvillei foi significativamente maior (P<0,05) do 

que a encontrada na S. alterniflora. Estas duas possuem maiores (P>0,05) 

porcentagens de proteína que as encontradas na P. purpureum e na C. 

dactylum. O percentual de lipídios em P. purpureum e P. urvillei foram 

significativamente maiores (P>0,05) do que o percentual deste nutriente 

encontrado na S. alterniflora. Esta, por sua vez, teve percentual de lipídios 

superior (p<0,05) à C. dactylum. A porcentagem de umidade em P. urvillei foi 

maior (P<0,05) do que a obtida em P. purpureum e S. alterniflora, e estes 

tiveram maiores teores de umidade (P<0,05) do que C. dactylum. Já o 

percentual de carboidratos em P. purpureum e C. dactylum foi 

significativamente maior (P<0,05) do que o encontrado em S. alterniflora. Esta 
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gramínea, por sua vez, teve percentual de carboidratos superior (P<0,05) a P. 

urvillei. Estas diferenças podem ter influência na palatibilidade, no consumo e 

também na digestibilidade destas gramíneas pela carpa capim, o que pode ter 

influenciado diretamente na diferença de desempenho encontrada neste 

trabalho (BONAR et al.,1990). 

 

Tabela 1 - Composição Proximal das Gramíneas utilizadas no tratamento
                de alevinos de Carpa Capim
Tratamento

% PS DP % PS DP % PS DP % DP % PS DP
T1   5,49 c ± 0,046 10,36 c ± 0,150 2,91 a ± 0,506 70,11 b ± 3,589 81,25 a ± 0,603
T2 10,03 b ± 0,389 10,77 c ± 1,084 0,98 c ± 0,011 63,89 c ± 1,249 78,22 a ± 1,418
T3 16,46 a ± 0,405 19,27 a ± 0,996 3,25 a ± 0,089 83,11 a ± 0,832 61,02 c ± 0,780
T4   9,78 b ± 0,105 14,52 b ± 0,147 1,94 b ± 0,035 73,19 b ± 0,086 73,76 b ± 0,222

Obs.: Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença significativa (p < 0,05); PS = Peso Seco;
T1 = P. purpureum , T2 = C. dactylum ,  T3 = P. urvillei ,   T4 = S. alterniflora ,   DP = desvio padrão

Cinza Proteína Lipidio Umidade Carboidrato

 
 

CAMARGO et al. (2006) encontraram uma composição proximal do  P. 

purpureum com 11,61% de cinzas, 4,06 % de lipídios, 13,35 % de proteína e 

72 % de carboidrato, sendo os valores de proteína, lipídio e cinzas maiores e 

os valores de carboidrato menores que os encontrados neste trabalho. 

ZEOULA et al. (2003) analisaram a composição proximal de feno de C. 

dactylum e encontraram 7,55% de proteína e 6,95% de cinzas, valores 

menores que os encontrados neste trabalho. ALBER & VALIELA (1994) 

encontraram 54,4% de carboidrato e 12,8% de proteína na S. alterniflora, já 

BIUDES & CAMARGO (2006) encontraram taxa de proteína entre 7,0 e 9,8%, 

sendo estes valores inferiores aos encontrados no presente estudo. Não foram 

encontradas referências sobre a composição de P. urvillei, justamente uma das 

gramíneas que promoveu melhor desempenho das carpas no presente 

experimento. As diferenças entre os resultados obtidos no presente estudo, 

ora para mais, ora para menos do que os encontrados na literatura podem 

estar relacionados com o estado fisiológico das gramíneas analisadas e pelas 

condições ambientais na qual estas gramíneas foram coletadas ou cultivadas.  
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 3.3- Composição corporal das carpas 

 

 A análise da composição proximal das carpas foi realizada com o 

objetivo de avaliar se a alimentação com diferentes gramíneas influenciaria na 

composição corporal dos peixes. 

O percentual de cinzas e de umidade nas carcaças não diferiu 

significativamente (P>0,05), já no percentual de proteína, lipídios e 

carboidratos foram encontradas diferenças significativas (P<0,05) entre os 

tratamentos. As carpas alimentadas com C. dactylum (T2), embora tenham 

obtido um maior ganho de peso, apresentaram uma porcentagem de proteína 

significativamente menor (P<0,05) neste tratamento do que nos demais. As 

maiores porcentagens de proteína (P<0,05) foram observadas nas carpas 

alimentadas com P. purpureum (T1) e P. urvillei (T3). As carpas alimentadas 

com P. purpureum (T1) apresentaram uma quantidade significativamente mais 

elevada (P<0,05) de lipídios do que nos peixes dos demais tratamentos. Já a 

porcentagem de carboidrato foi significativamente maior (P<0,05) nas carpas 

alimentadas com C. dactylum (T2) e com S. alterniflora (T4). A porcentagem de 

carboidratos das carpas alimentadas com S. alterniflora (T4) por sua vez, não 

diferiu significativamente (P>0,05) da porcentagem desses nutrientes calculada 

nas carpas alimentadas com P. urvillei (T3), as quais, por sua vez não tiveram 

percentual de carboidratos significativamente diferentes (P>0,05) das carpas 

alimentadas com P. purpureum (T1). Todos esses dados estão apresentados 

na tabela 2. 

Estes resultados mostram que a alimentação com diferentes gramíneas 

influenciou significativamente na composição corporal das carpas. Os itens no 

qual foram encontradas diferenças foram, na porcentagem de proteína, de 

lipídios e de carboidratos como descrito acima. 
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Tabela 2 - Composição Corporal das Carpas alimentadas com diferentes
                gramíneas
Tratamento

% PS DP % PS DP % PS DP % DP % PS DP
1 20,79 a ± 1,716 62,41 a ± 1,96 0,092 a ± 0,0200 82,10 a ± 0,284 15,89 c ± 1,812
2 17,76 a ± 0,683 51,59 c ± 1,385 0,024 b ± 0,0039 81,88 a ± 0,261 30,63 a ± 0,252
3 18,60 a ± 2,375 60,49 ab ± 0,890 0,010 b ± 0,0028 81,76 a ± 0,304 20,90 bc ± 3,229
4 18,29 a ± 1,440 56,70 b ± 2,782 0,023 b ± 0,0026 81,59 a ± 0,884 24,99 ab ± 5,101

Obs.: Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença significativa (p < 0,05); PS = Peso Seco; 
T1 = P. purpureum , T2 = C. dactylum ,   T3 = P. urvillei ,   T4 = S. alterniflora ,   DP = desvio padrão

Cinza Proteína Lipidio Umidade Carboidrato

 
 

WANG et al. (2005) encontraram uma composição corporal de alevinos 

de carpa capim com 52% de proteína, 10,4% de cinzas e 75% de umidade. 

Todos esses valores são menores do que os encontrados no presente 

trabalho, porém muito próximos. KHAN et al. (2004), encontrou 80% de 

proteína, 6,72% de cinzas, e uma umidade, também, de 75%. Sendo a 

composição em cinzas e umidade menores e a porcentagem de proteína maior 

do que as encontradas no presente trabalho. Por outro lado, DU et al. (2005) 

encontraram 53% de proteína e 10 % de cinzas, valores aproximados aos 

encontrados pelos demais autores e aos observados no presente trabalho. 

Neste trabalho não foi encontrada relação entre os teores de Cinza e de 

Umidade na composição proximal do alimento ofertado e a composição 

corporal dos peixes. Contudo, entre as gramíneas de menores teores de 

proteína, uma, C. dactylum, corresponde às carpas com menor teor de 

proteína (P<0,05). Da mesma forma, a gramínea com maior teor de proteína P. 

urvillei corresponde às carpas com maior teor deste nutriente (T3). As carpas 

alimentadas com S. alterniflora (T4) também tiveram quantidade 

correspondente de proteína em sua composição, ficando numa posição 

intermediária. O contrário se observou com P. purpureum (T1), gramínea com 

menor teor de proteína, correspondendo ao maior teor de proteína (P<0,05) 

nas carpas analisadas. Estes dados confirmam o disposto por DU et al. (2005), 

que encontraram teores correspondentes entre o alimento consumido e o 

corpo das carpas exceto para P. purpureum. Correspondência semelhante foi 

observada entre os teores de lipídios nas gramíneas e na composição corporal 

das carpas, no presente experimento. 
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3.4- Desempenho das Carpas 
 

A sobrevivência nos tratamentos 1, 3 e 4 foi de 100%, já no tratamento 

2, no qual foi observado o desaparecimento de um peixe, a sobrevivência foi 

de 96,66% (tabela 3). Estes resultados são semelhantes aos encontrados por 

MARQUES et al. (2004), trabalhando com diferentes níveis de arraçoamento; 

CAMARGO et al. (2006), testando gramíneas concomitantemente com ração e 

MAJHI et al. (2006). Todos encontraram uma sobrevivência de 100% dos 

alevinos desta espécie quando alimentados total ou parcialmente com ração. 

Contudo, quando as carpas foram alimentadas exclusivamente com gramíneas 

a sobrevivências variou entre 54 e 70% (CAMARGO et al. 2006). 

Embora seja notável uma tendência de melhores resultados nos 

tratamentos 2 e 3, não houve diferença significativa (P>0,05) entre os 

comprimentos médios finais e pesos médios finais (tabela 3), possivelmente 

pela diferença no tamanho inicial dos peixes. CAMARGO et al. (2006), 

alimentando alevinos de carpa capim durante 45 dias, com diferentes 

gramíneas, entre elas o capim elefante, encontraram diferença significativa 

tanto para comprimento médio final quanto para peso médio final. 

 Não foi encontrada diferença significativamente nos valores do Fator de 

Condição (FC) para os diferentes tratamentos (tabela 3), ficando estes 

compreendidos entre 0,96 e 0,98. CAMARGO et al. (2006) encontraram 

valores para o FC variando de 0,86 até 0,99, sendo os valores encontrados no 

presente trabalho proximos aos valores encontrados por pesquizadores que 

utilizaram gramíneas na alimentaçao de alevinos de carpa capim. Porem 

quando comparado a alevinos alimentados com ração, os valores encontrados 

neste trabalho mostraram-se inferiores. KAVATA et al. (2005) encontraram 

valores para este parâmetro entre 1,06 e 1,12 enquanto LACERDA et al. 

(2005) encontraram valores de 1,04 até 1,17, ambos utilizando ração. 

Foi observada diferença significativa (P<0,01) entre os ganhos de peso 

dos peixes nos diferentes tratamentos. As carpas dos tratamentos 2 e 3 (C. 

dactylum e P. urvillei, respectivamente) ganharam mais peso (P<0,01) do que 

as carpas dos tratamentos 1 e 4 (Penissetum purpureum e S. alterniflora, 

respectivamente) como mostrados na tabela 3. Assim como neste trabalho, 
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CAMARGO et al. (2006) estudando o crescimento de carpa capim com 

diferentes gramíneas também encontraram diferenças significativas para 

ganho de peso, sendo o capim teosinto Euchlaena mexicana superior aos 

demais tratamentos e o capim elefante, também utilizado no presente 

experimento, proporcionou crescimento mediano naquele trabalho. 

As taxas de crescimento específico (TCE) mostram um resultado 

semelhante aos encontrados para ganho de peso. Os valores da TCE nos 

tratamentos 2 e 3 foram de 0,95 e 0,88%, respectivamente, significativamente 

maiores (P<0,05) do que as TCE dos tratamentos 1 e 4 (0,55 e 0,66%, 

respectivamente). A TCE do tratamento 4 (S. alterniflora) foi significativamente 

maior (P<0,05) do que a obtida no tratamento 1 (P. purpureum). PIPALOVA 

(2003) alimentando alevinos de carpa capim exclusivamente com Spirodela 

polyrhiza  encontrou uma TCE de 0,70% e COSTA et al. (2008) alimentando 

alevinos desta espécie com capim teosinto, concomitantemente com ração a 

1,00% do peso vivo, encontrou uma TCE de 0,80%. Já DU et al. (2006) 

utilizando diferentes taxas de arraçoamente encontrou TCE de 0,67 até 1,15%, 

enquanto DU et al. (2005 e 2008) estudando diferentes porcentagens de 

lipídios na ração e WANG et al. (2005) estudando diferentes níveis de lisina, 

encontraram taxas de crescimento específico mais elevadas, de até 2,18%. O 

mesmo ocorreu com MAJHI et al. (2006), estudando o crescimento de alevinos 

de carpa capim em tanques fertilizados, com suplementação com Azolla 

caroliniana, os quais obtiveram TCE de 1,65%. Pode-se observar, entretanto, 

que as TCE nos tratamentos 2 e 3 foram mais elevadas do que as encontradas 

por outros autores que também forneceram gramíneas para a carpa capim. 

Contudo, foram menores do que as obtidas por autores que enriqueceram os 

alimentos fornecidos, seja com suplementação de lipídios e de aminoácidos, 

ou com o uso de fertilizantes e de macrófitas aquáticas ricas em nitrogênio. 
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Tabela 3 - Desempenho de alevinos de Carpa Capim (média ± desvio padrão) 
                   alimentados com diferentes gramíneas durante 45 dias.
Tratamento

Média DP Média DP Média DP Média DP
PMi (g) 2,74 ± 0,31 2,60 ± 0,29 2,66 ± 0,35 2,76 ± 0,43
PMf (g) 3,75 ± 0,55 4,03 ± 0,42 3,97 ± 0,79 3,74 ± 0,82
CMf (cm) 7,29 ± 0,34 7,46 ± 0,24 7,38 ± 0,45 7,22 ± 0,45
FC 0,96 ± 0,05 0,97 ± 0,05 0,96 ± 0,06 0,98 ± 0,05
GP (g) 1,02 b ± 0,19 1,45 a ± 0,18 1,32 a ± 0,40 0,99 b ± 0,30
TCE (%) 0,55 c ± 0,14 0,95 a ± 0,14 0,88 a ± 0,17 0,66 b ± 0,20
SOB (%) 100 96,66 100 100
Obs.: Letras diferentes na mesma linha indicam diferença significativa (p < 0,05); 

T1 = Penissetum purpureum ; T2 = Cynodon dactylum ; T3 = Paspalum urvillei ; T4 = Spartina alterniflora ;

PMi = Peso Médio inicial; PMf = Peso Médio final; CMf = Comprimento Médio final; FC = Fator de Condição;

GP = Ganho de Peso; TCE = Taxa de Crescimento Específico; SOB = Sobrevivência; DP = Desvio Padrão.

T4T1 T2 T3

 
 

 Os resuldados de Ganho de Peso e Taxa de Crescimento específico 

encontrados mostram que diferentes gramíneas influenciaram no desempenho 

e na composição corporal de alevinos de carpa capim. Estas diferenças de 

desempenho podem ter sido causadas pela diferença na composição das 

gramíneas que foram oferecidas aos peixes, as quais podem ter influenciado 

na palatibilidade, no consumo e na digestibilidade. 

 

4- Conclusões 

 

Diferentes gramíneas proporcionam um crescimento diferenciado em 

alevinos de carpa capim.  

As gramíneas C. dactylum e P. urvillei proporcionaram uma maior Taxa 

de Crescimento Especifico e um maior Ganho de Peso da carpa capim do que 

as demais gramíneas testadas.  

As Taxas de Crescimento Específico de carpa capim alimentadas com 

C. dactylum e P. urvillei foram mais elevadas do que as TCE encontradas por 

outros autores que também fizeram experimentos com gramíneas. 

As duas gramíneas C. dactylum e P. urvillei são indicadas para 

alimentação de alevinos de carpa capim.  

Levando em conta a preocupação de GARCIA et al. (2006), de que a 

carpa capim poderia estar se alimentando de S. alterniflora no estuário da 

Lagoa dos Patos, este trabalho mostra que a carpa capim não obteve um bom 
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desempenho quando tratada com S. alterniflora. Pode ser um indicio de que a 

carpa capim não estará sendo um consumidor desta gramínea no estuário da 

Lagoa dos Patos. 
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Anexo 1: Tanques utilizados na realização do experimento. 

 
Anexo 2: Tanque utilizado no experimento (detalhe entrada dàgua). 


